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Resumo

Este artigo analisa a experiência do curso ALV B’SÉNIOR, implementado em Universidades 
Seniores dos Açores, com o objetivo de promover o envelhecimento ativo e a inclusão digital de 
pessoas mais velhas. Através de uma metodologia mista, com enfoque qualitativo e quantitativo, 
foram avaliados os impactos da aprendizagem ao longo da vida em ambientes híbridos na auto-
estima, autonomia, literacia digital e participação social dos participantes. Os resultados revelam 
que o suporte técnico-afetivo, a flexibilidade pedagógica e a valorização dos ritmos individuais 
são fatores críticos para aprendizagens significativas. Os resultados apoiam que a ALV híbrida 
é uma estratégia eficaz para promover cidadania ativa e bem-estar biopsicossocial na velhice.

Palavras-chave: Aprendizagem ao longo da vida; Envelhecimento ativo; Aprendizagem híbrida; 
Inclusão digital.

Abstract

This article analyzes the experience of the ALV B’SÉNIOR course, implemented in Senior Uni-
versities in the Azores, aiming to promote active ageing and digital inclusion of older adults. 
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Using a mixed methodology with qualitative and quantitative focus, the study evaluated the 
impacts of lifelong learning in hybrid environments on participants self-esteem, autonomy, digital 
literacy, and social participation. The results show that technical-affective support, pedagogical 
flexibility, and respect for individual learning rhythms are critical factors for meaningful learn-
ing. The findings suggest that hybrid lifelong learning is an effective strategy to promote active 
citizenship and biopsychosocial well-being in old age.

Keywords: Lifelong learning; Active ageing; Hybrid learning; Digital inclusion.

Resumen

Este artículo analiza la experiencia del curso ALV B’SÉNIOR, implementado en Universidades 
de Mayores de las Azores, con el objetivo de promover el envejecimiento activo y la inclusión 
digital de las personas mayores. A través de una metodología mixta, con enfoque cualitativo y 
cuantitativo, se evaluaron los impactos del aprendizaje a lo largo de la vida en entornos híbri-
dos sobre la autoestima, la autonomía, la alfabetización digital y la participación social de los 
participantes. Los resultados revelan que el apoyo técnico-afectivo, la flexibilidad pedagógica 
y la valorización de los ritmos individuales son factores críticos para aprendizajes significati-
vos. Los resultados apoyan la idea de que el aprendizaje híbrido es una estrategia eficaz para 
promover la ciudadanía activa y el bienestar biopsicosocial en la vejez.

Palabras clave: Aprendizaje a lo largo de la vida; Envejecimiento activo; Aprendizaje híbrido; 
Inclusión digital.

Introdução

O envelhecimento populacional é uma das megatendências mais marcantes do século XXI, 
com impacto direto nas esferas social, económica, política e educativa. O aumento da longevidade 
reposiciona as pessoas mais velhas como protagonistas do desenvolvimento individual e coletivo, 
exigindo respostas inovadoras que promovam a participação, a inclusão e o bem-estar ao longo 
da vida (UNESCO Institute for Lifelong Learning, 2022).

Nesse cenário, a Aprendizagem ao Longo da Vida (ALV) tem-se afirmado como um pilar 
fundamental do envelhecimento ativo, contribuindo para a autonomia, autoestima, integração 
social e desenvolvimento cognitivo. A literatura reconhece a ALV como um direito humano e uma 
estratégia de empoderamento das pessoas mais velhas, com impactos positivos na saúde mental, 
na qualidade de vida e na construção de redes de apoio (Formosa, 2021; Narushima et al., 2013; 
Peeters, Kenny & Lawlor, 2020; Li et al., 2023).

Paralelamente, a crescente digitalização das sociedades ampliou as oportunidades de partici-
pação social e educativa, mas também intensificou desigualdades no acesso e uso das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). Entre as pessoas mais velhas, a exclusão digital é 
frequentemente associada a fatores como escolaridade, género, rendimento e experiência prévia 
com tecnologia, condicionando o exercício da cidadania e o acesso a bens e serviços essenciais 
(Chiu et al., 2018; Baek, Park & Kim, 2024). Essas disparidades evidenciam a necessidade de 
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modelos pedagógicos mais inclusivos, sensíveis e flexíveis, capazes de combinar apoio técnico-a-
fetivo e práticas de mediação ajustadas aos ritmos individuais (Jacob, Flauzino & Cachioni, 2023).

A aprendizagem híbrida (b-learning) destaca-se como uma abordagem particularmente 
promissora, ao integrar momentos presenciais e online de forma complementar, promovendo 
autonomia, motivação e literacia digital. Estudos recentes indicam que modelos híbridos podem 
ser tão eficazes quanto os presenciais, desde que ancorados em suporte pedagógico adequado 
e ambientes de aprendizagem acessíveis e acolhedores (Leung et al., 2023; Nørgård, 2021).

É nesse quadro que se insere o presente estudo, que analisa a experiência do curso ALV 
B’SÉNIOR, desenvolvido em Universidades Seniores dos Açores. O objetivo central consiste em 
compreender os impactos da ALV híbrida na promoção do envelhecimento ativo e saudável e 
na inclusão digital das pessoas mais velhas. Parte-se da premissa de que a educação digital, 
quando bem estruturada, atua como um catalisador de bem-estar, cidadania e qualidade de vida 
na velhice, oferecendo oportunidades concretas de participação social, aprendizagem e desen-
volvimento pessoal.

Contextualização Teórica

A ALV abrange processos formais, não formais e informais que ocorrem ao longo do ciclo de 
vida, constituindo um elemento estruturante das políticas educativas contemporâneas (UNESCO 
Institute for Lifelong Learning, 2022). No campo da gerontologia educativa, a ALV é reconheci-
da como um direito humano e uma via de empoderamento, permitindo às pessoas mais velhas 
manter a autonomia, reforçar competências e participar de forma ativa na sociedade (Formosa, 
2021; Flauzino et al., 2022).

Evidências acumuladas demonstram que a participação em atividades educativas está 
associada a benefícios cognitivos, emocionais e sociais, tais como melhoria da memória, auto-
estima, saúde mental e qualidade de vida (Peeters, Kenny & Lawlor, 2020; Jenkins & Mostafa, 
2015; Narushima et al., 2013). A ALV contribui ainda para a construção de redes de apoio e 
para o fortalecimento do sentimento de pertença, fatores essenciais para o bem-estar na velhice 
(Flauzino & Cachioni, 2022; Li et al., 2023).

O envelhecimento ativo, conforme proposto pela Organização Mundial da Saúde (WHO, 
2002) e atualizado pelo ILC-Brasil (2015), enfatiza a otimização das oportunidades de saúde, 
participação, segurança e aprendizagem ao longo da vida. Esta perspetiva tem sido aprofundada 
por diversos autores, que destacam a ALV como um vetor fundamental para a participação cidadã 
e a qualidade de vida das pessoas mais velhas (Nordmyr et al., 2020; Owusu-Addo et al., 2021).

Entretanto, o avanço das tecnologias digitais coloca novos desafios. A exclusão digital en-
tre pessoas idosas permanece associada a variáveis como escolaridade, género, rendimento e 
experiência prévia com as TDIC, podendo limitar o exercício da cidadania e o acesso a direitos 
fundamentais (Van Deursen & Van Dijk, 2019; Baek, Park & Kim, 2024). Para mitigar estas de-
sigualdades, práticas educativas sensíveis, acessíveis e apoiadas por mediação técnico-afetiva 
são consideradas essenciais (Jacob, Flauzino & Cachioni, 2023).
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Neste contexto, a modalidade de aprendizagem b-learning destaca-se por combinar sessões 
presenciais e online, oferecendo flexibilidade, personalização e ambiente favorável ao desen-
volvimento da literacia digital. Estudos recentes indicam que modelos híbridos podem promover 
autonomia, motivação e participação social, desde que acompanhados de apoio pedagógico 
contínuo (Leung et al., 2023). A literacia digital passa, assim, a configurar-se como um elemento-
-chave da inclusão contemporânea, permitindo o acesso a serviços essenciais — como e-health, 
e-government, e-banking, e-learning e e-commerce — e favorecendo a participação social e a 
cidadania digital.

O objetivo deste estudo consiste em analisar os impactos da ALV híbrida na promoção do 
envelhecimento ativo e inclusão digital.

Metodologia

Este estudo inscreve-se numa abordagem metodológica mista, de natureza exploratória e 
descritiva, com orientação quantitativa e qualitativa. A investigação foi desenvolvida no âmbito 
do curso ALV B’LEARNING, com modalidade pedagógica b-learning, duração de 8 semanas, 
destinado a alunos de Universidades Seniores dos Açores. A opção por metodologias combina-
das permitiu analisar, de forma integrada, dados sociodemográficos, motivações, perceções e 
experiências de aprendizagem.

O estudo integrou participantes associados a Universidades e Academias Seniores da Região 
Autónoma dos Açores, que manifestaram interesse após a apresentação do curso ALV B’Sénior. 
Como critérios de inclusão, foram considerados: inscrição ativa em instituições seniores e com 
capacidade digital básica, considerando a perspetiva do utilizador na interação com plataformas 
e ferramentas digitais. Participaram 32 alunos distribuídos por quatro instituições: Universidade 
Sénior da Madalena (Pico) (n=12), Academia Sénior da Santa Casa da Misericórdia de Angra do 
Heroísmo (Terceira) (n=11), Universidade Sénior de Ponta Delgada (São Miguel) (n=5) e UniSé-
nior da Horta (Faial) (n=4).

O curso ALV B’LEARNING seguiu o formato pedagógico híbrido, combinando sessões pre-
senciais e síncronas de forma integrada. A metodologia adotou uma dinâmica flexível e acessível: 
enquanto um grupo participava presencialmente numa ilha, acompanhado pelo investigador e/
ou pelo especialista convidado, outro grupo interagia em ambiente online a partir de outra ilha, 
alternando-se esta configuração ao longo do curso. Este modelo rotativo permitiu superar bar-
reiras geográficas, utilizandos-se o recurso da plataforma Moodle para conferir ambientação e 
disseminar a proposta das disciplinas. Ao longo do processo formativo, foram mantidas dinâmicas 
pedagógicas, encadeadas com atividades pedagógicas online mediadas através de fóruns, e ex-
plorados os artefactos digitais disponíveis (por exemplo: trabalhos realizados pelos participantes, 
vídeos comentados, coconstrução de Wikis), mediados com interação comunicativa assíncrona. 
A organização dos conteúdos seguiu uma estrutura pedagógica baseada em capítulos-temáticos, 
objetivos gerais e blocos temáticos no domínio do envelhecimento ativo, saúde, bem-estar e di-
reitos fundamentais das pessoas mais velhas, de acordo com as Tabelas 1 e 2. 
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Tabela 1. Disciplina – Envelhecimento Ativo
Capítulos-temáticos Objetivos Gerais Blocos Temáticos

Capítulo 1 
Envelhecimento Ativo 

OG1. Aquisição de conhecimentos gerais 
sobre o conceito de envelhecimento 
ativo; 
OG2. Aquisição de conhecimentos gerais 
sobre boas práticas promotoras de 
qualidade de vida. 

BT1. Aprender BT2. Cuidar da 
minha casa BT3. Família BT4. 
Participar é viver BT5. Tomar 
decisões BT6. Envelhecimento 
Ativo BT7. Viver com vitalidade 
BT8. Controle a sua vida BT9. 
Pense positivamente BT10. A 
idade criativa 

Capítulo 2 
Saúde 

OG1. Aquisição de conhecimentos gerais 
sobre a manutenção de hábitos de vida 
saudáveis; 
OG2. Aquisição de conhecimentos 
gerais no âmbito da saúde, alimentação, 
audição, visão, sono e sexualidade. 

BT1. Controle a sua saúde BT2. 
Cuide da audição BT3. O sono 
é saúde BT4. Sexualidade BT5. 
Saúde visual BT6. Coma bem e 
faça escolhas saudáveis 

Capítulo 3 
Atividade Física e 
Bem-Estar 

OG1. Aquisição de conhecimentos 
gerais sobre os principais benefícios de 
atividade física; 
OG2. Aquisição de conhecimentos gerais 
sobre estratégias otimizadoras de bem-
estar, relaxamento e lazer. 

BT1. Exercite o seu corpo BT2. 
Otimize o seu bem-estar 

Capítulo 4 
Mente em Forma 

OG1. Aquisição de conhecimentos gerais 
sobre estimulação cognitiva e condutas 
saudáveis. 

BT1. Revitalize a sua mente BT2. 
Viva bem até aos cem 

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 2. Disciplina – Cidadania
Capítulos-temáticos Objetivos Gerais Blocos Temáticos

Capítulo 1 
Evolução do Estado 

OG1. Aquisição de conhecimentos 
gerais sobre a evolução histórica do 
Estado e as Constituições da República 
Portuguesa. 

BT1. Localização histórica do 
Estado BT2. As Constituições da 
República Portuguesa 

Capítulo 2 
Proteção das Pessoas 
Idosas: Internacional 

OG1. Aquisição de conhecimentos gerais 
sobre proteção das pessoas idosas - 
âmbito internacional. 

BT1. Declaração Universal dos 
Direitos Humanos BT2. Princípios 
básicos da pessoa idosa (Nações 
Unidas) 

Capítulo 3 
Proteção das Pessoas 
Idosas: Nacional 

OG1. Aquisição de conhecimentos 
gerais sobre as pessoas idosas - âmbito 
nacional. 

BT1. Proteção a pessoas idosas 
(legislação nacional) BT2. Regime 
Jurídico ao Maior Acompanhado 

Capítulo 4 
Violência, Abuso 
e Maus Tratos a 
Pessoas Idosas 

OG1. Aquisição de conhecimentos 
gerais sobre abuso físico, psicológico, 
financeiro, sexual e negligência. 

BT1. Abuso físico, psicológico, 
financeiro, sexual e negligência 

Fonte: Dados da pesquisa
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Este ecossistema de aprendizagem digital privilegiou o acesso à informação universal e integrada, 
com a formulação de propostas de hábitos de vida saudáveis e seguros, potenciadoras da apropria-
ção de multiliteracias (saúde, digitais e cidadania), ajustadas ao curso de vida de cada participante.

A recolha de dados decorreu em diferentes momentos do curso, seguindo uma abordagem 
metodológica mista (quantitativa e qualitativa). Inicialmente, aplicou-se um questionário (Google 
Forms e versão impressa, adaptado ao nível de literacia dos participantes) composto por 20 res-
postas fechadas e escalas de opinião, destinado a caracterizar o perfil sociodemográfico (idade, 
género, habilitações académicas, condições financeiras, literacia digital) e a identificar necessidades, 
perceções e representações sobre envelhecimento ativo, aprendizagem ao longo da vida, educação 
a distância (EaD) e qualidade de vida. Todos os participantes do estudo (n=32) responderam ao 
inquérito inicial e ao inquérito de satisfação final. 

Os dados quantitativos foram tratados no software SPSS, mediante estatísticas descritivas 
(frequências, médias, desvios-padrão), permitindo delinear o perfis, níveis de literacia digital e 
perceções sobre ALV e envelhecimento ativo, além de identificar tendências e motivações para 
cenários futuros de aprendizagem.

Complementarmente, realizaram-se entrevistas semiestruturadas (n=17) após as últimas 
sessões presenciais, validadas por especialistas e guiadas por temas de motivação, necessidades, 
experiência em contexto b-learning e fatores promotores de envelhecimento ativo. Procedeu-se 
ainda à observação participante (presencial e online), à recolha de notas de campo e à análise 
documental das atividades assíncronas na plataforma Moodle. O inquérito de satisfação avaliou 
a pertinência das temáticas, qualidade dos conteúdos multidisciplinares e organização do curso.

Os dados qualitativos (entrevistas, notas de campo e observação) foram submetidos à 
análise de conteúdo, com codificação temática orientada por categorias previamente definidas 
(motivação, perceções sobre envelhecimento ativo, barreiras e facilitadores da EaD), segundo 
a proposta de Bardin (1991). Após a organização e codificação, atribuíram-se códigos aos par-
ticipantes e instrumentos, definindo categorias e subcategorias que permitiram interpretar per-
ceções, significados e fatores críticos da participação. A triangulação entre dados qualitativos e 
quantitativos assegurou uma análise integrada e rigorosa.

O estudo obedeceu às orientações éticas em vigor para investigação com seres humanos. 
Todos os participantes assinaram termo de consentimento informado, garantindo-se o anonimato 
e a confidencialidade dos dados, de acordo com o Regulamento Geral sobre a Proteção de Da-
dos. A investigação obteve parecer favorável do Conselho Científico da Universidade Aberta, em 
conformidade com os procedimentos éticos e científicos vigentes.

Resultados

Os participantes na maioria do sexo feminino (75%) com idade entre os 66 e os 75 anos 
(68,8%), entre os 56 e os 65 anos (31,2%). Em termos de habilitações académicas, 3,1% dos 
participantes possuíam ensino básico incompleto, 25% ensino básico completo, 31,2% o 3.º ciclo, 
21,9% o ensino secundário e 18,8% formação de nível superior.
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Motivações de participação

As principais motivações identificadas pelos participantes para participarem no curso ALV 
B’SÉNIOR (limitadas até três opções de resposta), foram: adquirir aprendizagens (53,1%); ser ativo/a 
(43,8%); partilhar experiências e saberes (31,3%); socializar e conviver (25%); e adquirir competências 
digitais (18,8%). “A maioria dos participantes não tinha experiência prévia em educação a distância 
(59,4%), enquanto 21,9% referiu ter pouca ou nenhuma experiência. Após a frequência no curso, 
contudo, 65,6% passaram a considerar a modalidade pedagógica adotada como muito relevante.”

Tipologia de Interação Digital

Os resultados das tipologias de interações digitais observados na plataforma Moodle estão 
apresentados na Tabela 3. Após dificuldades iniciais, observou-se um aumento da participação nos 
fóruns e do acesso a tutoriais, que se tornaram recursos importantes para consolidar aprendiza-
gens. Contudo, a participação em atividades colaborativas mais complexas, como a coconstrução 
de conceitos na ferramenta Wiki, permaneceu limitada.

Tabela 3. Interações Digitais na Plataforma Moodle
Tipologia de Interação Digital Número de Registos
Acesso a conteúdos temáticos 498

Participação em fóruns 138
Visualização de vídeos 161
Contribuição em Wikis 17

Fonte: Dados da pesquisa

Satisfação de Aprendizagem Presencial e Online

A Tabela 4 sintetiza os dados de satisfação dos participantes nos ambientes de aprendiza-
gem presencial e online.

Tabela 4. Satisfação com Ambientes de Aprendizagem Presencial e Online
Dimensão Presencial 

(Média)
Presencial (Desvio 

Padrão)
Online 
(Média)

Online
(Desvio Padrão)

Satisfação Total 4.66 0.507 4.45 0.543
Pertinência 4.70 0.475 4.46 0.635

Qualidade dos 
Conteúdos

4.64 0.541 4.44 0.510

Organização 4.63 0.513 4.45 0.506

Nota: Escala de 1 (muito insatisfeito) a 5 (muito satisfeito)
Fonte: Dados da pesquisa
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Os resultados quantitativos mostram níveis elevados de satisfação em ambas as modali-
dades, com médias acima de 4,4 numa escala de 1 a 5 nas dimensões avaliadas. A qualidade 
dos conteúdos apresentou médias de 4,64 no presencial e 4,44 no online, enquanto a organi-
zação obteve 4,63 e 4,45, respetivamente. Os desvios-padrão, variando entre 0,475 e 0,635, 
indicam baixa dispersão das respostas, sugerindo perceções relativamente consistentes entre 
os participantes.

Impactos e Fatores Críticos da ALV

A análise das respostas abertas, entrevistas e notas de campo permitiu identificar categorias 
(5) e subcategorias (14) que estruturam a compreensão das experiências no curso ALV B’SÉNIOR 
(Tabela 5). Os resultados apresentados a seguir descrevem exclusivamente o conteúdo empírico 
emergente, sem interpretações teóricas ou implicações pedagógicas.

Tabela 5. Categorização das respostas abertas sobre os impactos da ALV híbrida
Categorias Subcategorias
1. Experiências significativas de ALV 1.1. Experiências passadas

1.2. Experiências presentes
2. Experiências em literacia digital 2.1. Literacia digital básica

2.2. Literacia digital avançada
3. Fatores críticos em ALV 3.1. Fatores pessoais

3.2. Fatores profissionais
3.3. Fatores socioeducativos
3.4. Fatores socioculturais 

4. Fatores críticos de participação no curso ALV 
B’SÉNIOR

4.1. Motivações e potencialidades
4.2. Necessidades e limitações

5. Impactos do curso ALV B’SÉNIOR no processo de 
envelhecimento ativo e saudável

5.1. Saúde
5.2. ALV
5.3. Segurança
5.4. Participação

Fonte: Dados da pesquisa

Em relação à Categoria 1 (experiências significativas de ALV), os participantes relataram 
vivências anteriores de aprendizagem que marcaram positivamente os seus percursos, incluin-
do cursos de informática, alfabetização e disciplinas oferecidas por Universidades Seniores. 
Essas experiências foram descritas como “portas de entrada” para o curso ALV B’SÉNIOR e 
demonstram predisposição para a aprendizagem contínua, conforme destacado: “Eu fiz cursos 
de informática, fiz alfabetização, participei da Universidade Sénior, e isso ajudou-me a entrar 
neste projeto.” (A3ES) – subcategoria experiências passadas. As experiências vividas durante o 
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curso foram frequentemente descritas como transformadoras, associadas a valorização pessoal, 
sentimento de pertença e reforço da autoestima, como segue o exemplo: “Nunca pensei voltar a 
estudar, mas aqui sinto-me viva, útil e com vontade de aprender mais.” (A5NC) – subcategoria 
experiências presentes.

A Categoria 2 (Experiências em Literacia Digital) incluiu duas subcategorias principais: a) 
literacia digital básica, onde a maioria iniciou o curso com competências digitais elementares, in-
cluindo ligar o computador, utilizar o rato e realizar tarefas simples; e b) literacia digital avançada, 
em que os resultados mostram progressos relevantes no uso da plataforma Moodle, participação 
em fóruns e sessões síncronas, conforme apresentado: “Hoje já consigo entrar no Moodle sozinho 
e até ajudo os colegas.” (A5ES) e “O telemóvel agora até tem e-mail; com as aulas fui ficando 
mais motivada”. (A1ES). 

A Categoria 3 (fatores críticos de ALV) apresenta quatro subcategorias: a) fatores pessoais, 
onde os participantes relataram motivação intrínseca, desejo de superação e valorização pessoal 
como fatores essenciais para aderir ao curso, por exemplo: “Aprender enriquece-me enquanto 
pessoa, sinto-me mais seguro e confiante.” (A12ES); b) fatores profissionais, os participantes 
verbalizaram a necessidade de atualização para voluntariado ou apoio familiar, como em: “As 
formações online deram-nos novos conhecimentos que aplicámos no voluntariado.” (A4ES)”; c) 
fatores socioeducativos, representa o acesso a recursos e a oportunidades educativas foi associado 
a sensação de bem-estar, conforme observado em: “Quando saio da aula com coisas novas, fico 
mais rica e com outro bem-estar.” (A15ES); e d) fatores socioculturais, subcategoria que indica 
o apoio da família e da comunidade como incentivo, por exemplo: “A minha neta ensinava-me 
algumas coisas, mas agora sou eu que lhe mostro o que aprendi.” (A8ES).

A Categoria 4 (fatores de participação no curso ALV B’SÉNIOR) abrangeu as subcatego-
rias de: a) motivações e potencialidades, em que os participantes reconheceram o curso como 
oportunidade de desenvolvimento pessoal, cultural e social, conforme demonstrado em: “Quando 
surgiu esta oportunidade foi uma luz que se abriu.” (A11ES) e relataram também a valorização do 
formato híbrido, de acordo com o registo: “Nunca pensei ter um curso assim, no conforto da nossa 
casa, e depois rever a matéria no computador.” (A5NC); b) necessidades e limitações, incluindo 
as referidas dificuldades iniciais com a navegação digital, insegurança, tecnofobia e necessidade 
de apoio técnico, por exemplo: “No início andava a explorar e tocava em tudo até conseguir entrar 
nas disciplinas.” (A6ES) e os relatos que a participação contribuiu para fortalecimento pessoal: 
“Este curso fez-me olhar mais para mim e cuidar mais de mim.” (A17ES).

A Categoria 5 (impactos da participação no curso) incluiu cinco subcategorias: a) saúde, 
representa os participantes que associaram o curso ao bem-estar físico, mental e ao reforço da 
autonomia como aparece em: “Queremos ser autónomos; este curso dá-nos muita segurança.” 
(A17ES); b) Aprendizagem ao Longo da Vida onde esta foi valorizada como direito e necessidade, 
contribuindo para autoestima e inclusão digital e social: “Sinto-me incluído e parte de um projeto.” 
(A12ES); c) segurança, em que a participação gerou sentimentos de proteção, confiança e estabi-
lidade, incluindo segurança digital: “Foi um estímulo grande e uma boa autoestima.” (A12ES); e d) 
participação social, representa os participantes que buscaram socialização, pertença e combate ao 
isolamento, por exemplo: “Este curso foi um empurrão para eu me tornar mais autónoma.” (A5ES).
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As subcategorias, sustentadas pelos excertos das entrevistas e notas de campo, mostram 
diversidade de percursos e evidenciam que a participação no curso esteve associada a ganhos 
em competências digitais, valorização pessoal, socialização e continuidade da aprendizagem. A 
análise destaca a complexidade dos fatores envolvidos nas experiências educativas de pessoas 
mais velhas, sem avançar interpretações teóricas ou implicações pedagógicas.

Discussão 

O objetivo geral deste estudo consistiu em analisar os impactos da ALV híbrida na promoção 
do envelhecimento ativo e na inclusão digital. Os resultados obtidos mostram que esta modalida-
de pedagógica contribuiu para ultrapassar constrangimentos territoriais característicos da Região 
Autónoma dos Açores e, simultaneamente, promover competências tecnológicas que favoreceram 
a inclusão digital e social. O suporte técnico-afetivo — baseado numa postura empática, acom-
panhamento contínuo e oferta de tutoriais e mensagens motivacionais — revelou-se crucial para 
mitigar condutas tecnofóbicas e aumentar a confiança no uso da plataforma e dos artefactos digitais.

Os resultados quantitativos indicam impacto positivo na aquisição de conhecimento sobre 
envelhecimento e cidadania e elevada satisfação com a experiência formativa. A ligeira prefe-
rência pelo ensino presencial pode estar associada ao valor atribuído às interações face a face 
entre pessoas mais velhas. Os resultados qualitativos, por sua vez, evidenciam transformações 
na autoperceção dos participantes, com ativação de condutas relacionadas à autonomia, autoes-
tima e bem-estar. Tais resultados convergem com os pressupostos da gerontologia educativa, que 
reconhece a literacia digital como vetor-chave de inclusão e empoderamento (Llorente-Barroso, 
Sánchez-Valle & Viñarás-Abad, 2023).

Nesse sentido, as experiências anteriores de aprendizagem revelaram predisposição para 
a continuidade formativa, sendo frequentemente descritas como “portas de entrada” para o curso, 
como exemplificado no depoimento: “Nunca pensei voltar a estudar, mas aqui sinto-me viva, útil 
e com vontade de aprender mais.” (A5NC).

A análise reforça que a aprendizagem híbrida, quando bem estruturada, favorece a inclusão 
digital e o envelhecimento ativo, sobretudo quando integra mediação empática e apoio socioe-
ducativo. Os relatos enquadrados na Categoria 2 (experiências em literacia digital) e Categoria 
3 (fatores críticos em ALV) mostram progressos na literacia digital, superação de tecnofobia e 
valorização do apoio personalizado; enquanto a Categoria 5 (impactos do curso) evidencia me-
lhoria na autonomia, autoestima e participação social.

A elevada participação e o envolvimento nas atividades assíncronas demonstram que, mesmo 
com pouca experiência prévia em ambientes digitais, os participantes desenvolveram competências 
cognitivas e digitais significativas. A análise revelou padrões de envolvimento crescentes, embora 
heterogéneos entre os grupos, indicando que a motivação e a interação foram influenciadas por 
competências digitais prévias e pelo apoio instrumental disponível. Estes avanços foram poten-
ciados por uma mediação pedagógica adequada, com o uso da plataforma Moodle contribuindo 
para multiliteracias, autonomia, habilidades metacognitivas e participação social.
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Nos fatores pessoais, sobressaiu a motivação intrínseca para aprender e superar limites: 
“Aprender para mim enriquece enquanto pessoa, sinto-me mais seguro, mais confiante, dá-me 
confiança em mim mesmo.” (A12ES). Nos fatores profissionais surgiram relatos de atualização 
para atividades de cuidado e voluntariado: “Tirámos proveito dessas formações para colocarmos 
em prática novos cuidados ou técnicas que aprendemos.” (A4ES). Nos fatores socioeducativos 
e socioculturais, emergiram o papel do apoio institucional e da família, como ilustrado: “A minha 
neta ensinava-me algumas coisas, mas agora sou eu que lhe mostro o que aprendi.” (A8ES).

O sucesso da aprendizagem híbrida dependeu de fatores interdependentes. Em primeiro 
lugar, o acompanhamento personalizado mostrou-se essencial para mitigar insegurança, tecnofobia 
e frustração inicial, alinhando-se com estudos que destacam a necessidade de uma abordagem 
humanizada na formação digital de adultos mais velhos (Chiu et al., 2018). Em segundo lugar, a 
flexibilidade pedagógica e a personalização do ritmo de aprendizagem foram valorizadas, respeitan-
do os princípios da andragogia e a educação centrada no aluno (Cachioni, Flauzino & Bet, 2023).

As dificuldades iniciais com as dinâmicas online foram frequentemente mencionadas, em-
bora superadas com apoio contínuo: “As minhas dificuldades foram logo no início (...), lá fui até 
conseguir entrar nas disciplinas.” (A6ES). Em alguns casos, esse processo de superação desen-
cadeou reconstrução da autoestima e autocuidado: “Uma das mudanças que este curso provocou 
em mim foi ter que olhar mais para mim e cuidar mais de mim, porque eu era uma pessoa que 
me anulava muito.” (A17ES).

A menor participação em atividades colaborativas online, como as Wikis, demonstra que 
a dimensão social da aprendizagem digital permanece desafiante para este público. Isso pode 
decorrer de limitações técnicas, familiaridade insuficiente com ferramentas colaborativas mais 
complexas e preferência por interações presenciais. Este resultado reforça a necessidade de 
estratégias de instrução digital mais progressivas e de interfaces mais intuitivas (Soederberg 
Miller et al., 2024). A modalidade presencial apresentou ligeira vantagem na pertinência dos 
conteúdos, possivelmente devido à interação social direta (Formosa, 2021), elemento valorizado 
na aprendizagem sénior. 

Do ponto de vista da gerontologia educativa, estes resultados reforçam a importância de 
ambientes que respeitem ritmos, interesses e experiências de vida e confirmam que metodologias 
participativas e colaborativas favorecem autoestima, autonomia e identidade social (Withnall, 2023). 
A participação social foi frequentemente associada ao combate ao isolamento e ao fortalecimento 
do sentido de pertença: “Este curso permitiu-me ter uma maior capacidade de intervenção (...), 
sentir-me incluído e fazer parte de um projeto.” (A12ES).

As entrevistas e notas de campo evidenciam mudanças positivas na forma como as pes-
soas mais velhas percebem a sua idade e o seu papel social, incluindo maior abertura ao uso 
de tecnologias, participação em fóruns e adaptação às dinâmicas colaborativas. Estas transfor-
mações confirmam que o modelo b-learning constitui uma via eficaz de inclusão e promoção da 
sustentabilidade social em contextos de envelhecimento demográfico. Além disso, a EaD, quando 
bem estruturada, pode fomentar inclusão e autonomia mesmo entre indivíduos com pouca ou 
nenhuma experiência digital, desde que acompanhada de apoio pedagógico personalizado e 
motivação adequada (Quialheiro et al., 2023). Os relatos reforçam esse impacto, especialmente 
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no domínio da saúde e bem-estar: “Queremos ser autónomos e ser independentes (...) eu posso, 
eu posso, eu posso!!” (A17ES).

Por fim, os dados sugerem que a aprendizagem híbrida atua não apenas como mecanismo de 
desenvolvimento de competências digitais, mas também como catalisador de bem-estar psicológico, 
autoestima e participação social — pilares estes centrais do envelhecimento ativo (WHO, 2002). A 
ALV surge, portanto, como motor de desenvolvimento pessoal, inclusão digital e cidadania ativa, 
reforçando a construção de sentido e o empoderamento na velhice (Narushima et al., 2013; Jenkins 
& Mostafa, 2015). Em última instância, como expressa uma participante: “Tendo este curso servido 
de empurrão para eu me tornar mais autónoma, despertou mais o interesse em mim.” (A5ES).

Limitações e Perspetivas de Pesquisa

Este estudo apresenta limitações que devem ser consideradas. A amostra reduzida (32 parti-
cipantes de quatro instituições) restringe a generalização dos resultados. O desenho metodológico, 
de natureza exploratória e descritiva, não permite estabelecer relações causais, limitando-se à 
identificação de tendências e perceções. Além disso, os dados qualitativos baseiam-se em au-
torrelatos sujeitos a vieses de memória e pressão normativa. A eficácia do modelo híbrido pode 
ainda ter sido influenciada pelo apoio individualizado contínuo prestado pelo investigador, o que 
pode comprometer a replicabilidade em contextos com menor suporte tecnológico e pedagógico.

Quanto às perspetivas de investigação, recomenda-se a realização de estudos longitudinais 
que avaliem os impactos da ALV híbrida ao longo do tempo, bem como a ampliação da amostra 
para diferentes regiões e perfis sociodemográficos. Sugere-se, ainda, a comparação entre mo-
delos pedagógicos presencial, híbrido e online para analisar diferenças de eficácia e satisfação 
dos participantes.

Conclusões 

A presente investigação demonstra que a participação das pessoas mais velhas em dinâ-
micas de Aprendizagem ao Longo da Vida em modelo b-learning contribui de forma significativa 
para a promoção do envelhecimento ativo, a inclusão digital e o bem-estar biopsicossocial. O 
curso ALV B’SÉNIOR revelou-se eficaz ao articular sessões presenciais, que favorecem o vínculo 
e a segurança, com sessões online que proporcionam flexibilidade, acessibilidade e interativida-
de, bem como com atividades pedagógicas (as)síncronas orientadas para o desenvolvimento de 
competências digitais e socioeducativas.

Este modelo híbrido mostrou-se particularmente adequado para respeitar os ritmos individu-
ais, promover autonomia e estimular a participação social, contribuindo para um envelhecimento 
mais ativo, crítico e integrado. Destaca-se ainda a originalidade metodológica da intervenção, 
especialmente por integrar práticas híbridas adaptadas a contextos insulares, com potencial de 
replicação em outras regiões geograficamente dispersas e/ou descontinuas.
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Os dados sugerem a necessidade de políticas públicas que incentivem modelos híbridos de 
educação ao longo da vida ajustados às necessidades das pessoas mais velhas, reconhecendo 
a inclusão digital e a aprendizagem contínua como pilares de uma sociedade mais equitativa e 
inclusiva. Futuras investigações poderão aprofundar o impacto longitudinal da ALV em formato 
b-learning em diferentes contextos e explorar a integração deste modelo com políticas interseto-
riais de saúde, educação e ação social.
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